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			Para todos aqueles que adoram 

			mergulhar em uma história de fantasia.

		


		
			
Prefácio

			Ao pensar em algo para dizer sobre esse livro, de cara me vem uma imagem antiga em minha mente. A inspiração para essa história veio de um presente que ganhei de meu pai quando era criança: um pequenino obelisco feito de ametista e um saquinho de pedras semipreciosas, que vinha com o nome de cada pedra escrito em um papelzinho. Um belo presente que acabei levando comigo. Naquela época, quando ganhei as pedrinhas, nem passou pela minha cabeça o impacto que as mesmas teriam, mas hoje posso dizer, com certeza, que foram a principal inspiração para esse livro. É curioso como um simples ato pode ter um grande impacto futuro em nossas vidas. 

			Posso afirmar tranquilamente que outro fator teve um imenso impacto em mim: foi o despertar do prazer pelos livros, que começou com os de ficção. Mais especificamente, os de fantasia. Sem dúvidas, a literatura tem uma grande semelhança com a magia, no sentido de abrir portas e nos permitir viajar dentro de nossas próprias cabeças. Da mesma forma que um ator encarna seu personagem ao subir no palco, um leitor pode ter a maravilhosa experiência de entrar na pele dos personagens que está lendo. Sentir suas emoções, se compadecer com seus temores e angústias. Costumo dizer que nada melhor para treinar a empatia do que ler um bom livro e se identificar em algum nível com os personagens, tanto com seus lados bons, quanto os mais sombrios...

			Visto isso, posso dizer que “Ádvena Pérola” é uma jornada que envolve magia, amadurecimento e descobertas do passado, mostrando o quanto os segredos e as questões mal esclarecidos podem ter um impacto grande em nosso futuro. E, é claro, tudo isso com um tempero especial: uma grande dose de magia...

		


		
			
Capítulo 1 
Na casa dos tios

			ssim que as luzes da manhã começaram a entrar pelas frestas da cortina, o quarto foi aos poucos ficando iluminado, mas isso não era o suficiente para despertar a garota, enfiada debaixo de várias mantas, de seu pesado sono.

			— Fina, hora de levantar. — A voz da tia Lori foi ouvida do outro lado da porta.

			A garota se espreguiçou na cama, passando a mão nos olhos enquanto resmungava, sonolenta:

			— Já vou levantar — ela tentou falar o mais alto que pode, ainda com a voz embargada de sono.

			Há dias estava tendo dificuldades para dormir. Cada vez que fechava os olhos, começava a imaginar o dia de sua entrada no Conselho de Feitiçaria. Finalmente, agora que já tinha feito dezesseis anos, iria poder estudar de forma aprofundada os feitiços, participar de votações e assembleias, além de conviver com feiticeiros de lugares distantes. Pelo menos sua prima estaria com ela; não conseguia se imaginar indo para um lugar onde não conhecia ninguém...

			A garota se levantou da cama e caminhou até o armário, pegando um vestido azul-escuro estilo medieval, que ia até abaixo dos joelhos, e logo o vestiu com calma. Depois, ajeitou de qualquer jeito os cabelos loiros, que iam até abaixo dos ombros, e desceu para tomar o café da manhã. Assim que chegou no andar de baixo, viu que todos já estavam à mesa. A tia Lori, o tio Faustus e sua prima, Rosetta.

			— Que demora, já achamos que tinha voltado a dormir — falou Rose, enquanto colocava uma torrada na boca.

			— Eu só não ando dormindo bem — Fina disse enquanto se sentava na mesa, logo apoiando a cabeça em uma das mãos.

			— É o Conselho, certo, querida? — perguntou a tia Lori, com ar de preocupação.

			Lorianne era uma mulher muito bonita, com aparência jovial para idade que tinha. Os cabelos castanhos eram quase negros, e possuía belos olhos amendoados, também castanhos.

			— Não se preocupe tanto, todos os feiticeiros têm seu momento de entrada nele. Essa união de magos é o melhor para todos.

			— Sim, eu sei disso, tia... — Serafina abaixou um pouco o rosto. — Não é que eu não queira ir, só estou nervosa.

			— Não esquenta, eu vou estar lá. Nós vamos juntas, esqueceu? — Rose confirmou, enquanto cutucava a bochecha dela com sua unha pontuda.

			Ela tinha o péssimo hábito de fazer isso.

			— É, eu sei, Rose, agora tira essas garras de mim.

			Fina afastou a mão da prima, que fez um biquinho ofendido, o que a fez revirar os olhos enquanto começava a servir café em sua xícara.

			— Vocês duas vão evoluir muito sua magia. Vai ser muito bom para o aprendizado de vocês — falou o tio que, até então, estava calado lendo o jornal. — Melhor ainda se uma der suporte para a outra — ele concluiu, enquanto virava uma página.

			O tio Faustus possuía a pele bronzeada, cabelos castanho-mel e olhos azul-celeste.

			— Sim, nós vamos. Não é mesmo, Fina? — Rose olhou para ela, sorrindo, empolgada.

			— Vamos sim — falou ela, mas sem um terço da animação da prima.

			* * *

			Serafina amava muito os tios, já que eles a tinham acolhido depois que seus pais haviam morrido, criando-a como se fosse uma filha. Porém sempre quis saber mais sobre os seus pais, e os tios nunca falavam muito sobre eles, por mais que ela perguntasse. Talvez ainda fosse difícil para eles lidarem com o que quer tenha acontecido. Mas a garota tinha esperanças de que, se aprendesse mais sobre magia no Conselho, talvez pudesse entender mais sobre o assunto.

			Uma coisa que a deixava bem nervosa, é que na casa dos tios havia vários livros, mas apenas de magia básica. Tudo bem que estava indo para o Conselho justamente para aprender, mas queria ter uma base melhor de conhecimento para não chegar lá sem saber nada...

			A garota suspirou tentando se acalmar, enquanto arrumava a mala. Porém, de repente, Rosetta apareceu na porta de seu quarto:

			— Já está fazendo as malas? Queria que você me ajudasse a preparar a minha. Não tenho certeza qual tipo de roupa se usa lá...

			— Não é a mesma que usamos aqui? — Serafina olhou para a prima, confusa.

			— Pode ser que sim, mas vai que tem alguma cerimônia de boas-vindas, não sei. — Rose deu de ombros, enquanto se encostava na porta.

			— Tudo bem, eu te ajudo. — Fina suspirou, pois sabia que não adiantava muito discutir com ela.

			— Você não me parece nada bem. — Rose olhou para ela, preocupada. — Quer me contar o porquê de estar assim?

			— Não é nada, só estou nervosa... — Sem que percebesse, ela começou a brincar com os próprios dedos. — Conhecer outros feiticeiros, só sabendo feitiços básicos é meio intimidador, não acha?

			— Pode ser — Rose concordou depois de ponderar por um instante. — Mas estamos ingressando na comunidade de feitiçaria, vamos aprender rápido!

			— Sim, mas e se os outros da nossa idade já estiverem mais avançados? — Fina olhou para ela, deixando transparecer o que já a angustiava há tempos.

			— Bom... Aí daremos um jeito — Rose falou, dando um passo à frente e colocando as mãos nos ombros da prima. — Mas eu duvido muito, gente da nossa idade deve saber mais o básico mesmo. Se duvidar, estamos até avançadas...

			— Espero que tenha razão — falou ela, se acalmando um pouco.

			Invejava um pouco a maneira com a qual a prima conseguia ver as coisas.

			— Isso!

			Rose abriu um sorriso animado, que era bem contagiante, antes de começar a arrastá-la até o próprio quarto, que estava completamente revirado.

			— Agora, o que você usaria numa cerimônia de entrada? Este ou este?

			Ela mostrou dois vestidos longos iguais, bem extravagantes, coberto de brilhantes. Só a cor mudava: um era branco e o outro laranja.

			— Nós nem sabemos se vai ter uma cerimônia de entrada — falou Fina, tentando disfarçar a careta que fez para os trajes.

			— Isso não responde a minha pergunta. — Rose não se deu por vencida, voltando a erguer os dois vestidos. — Qual deles?

			Nenhum deles, pensou Serafina.

			— O branco. — Porque é menos chamativo, completou ela em pensamento.

			— Prefiro o laranja — disse Rose se virando, começando a dobrar o traje cuidadosamente e, em seguida, colocando-o na mala.

			Então por que pediu minha opinião? Fina revirou os olhos, indo em direção à porta.

			— Ei! Aonde vai? Eu ainda preciso de ajuda! — Rose tentou segurar o braço dela, mas a outra deu um pulo para frente.

			— E eu tenho que arrumar a minha mala. — Fina virou-se para ela, olhando-a com um ar preguiçoso.

			— Por favor, só mais uns minutinhos! — suplicou a outra, unindo as mãos.

			— Está bem, está bem. O que quer de mim?

			— Qual penteado devo fazer para ir no primeiro dia? Talvez eu o prenderei... ou deixarei solto...

			Ela ficou se olhando no espelho enquanto tentava arrumar o cabelo. Rose tinha a pele muito pálida, quase como porcelana, e um belo par de olhos azul-claros; os cabelos inteiramente pretos como a noite eram lisos e iam até a metade de suas costas. Bem diferente de Serafina, que tinha a pele levemente bronzeada e olhos castanhos.

			— Fica ótimo solto. — Fina deu de ombros.

			— Mas eu sempre uso solto. — Rose fez uma expressão chorosa. — Queria fazer algo diferente...

			— Então prende. — Fina ergueu as mãos para o alto, não estava nem um pouco preocupada com isso. — Faz um coque ou uma trança...

			— Coque fica preso demais e não sei se fico bem de trança... — Rose colocou uma mão na boca, enquanto andava até ficar de frente para sua penteadeira.

			— Então, o que quer fazer?

			— Talvez um rabo de cavalo... — falou ela, simulando o penteado com as mãos.

			— Ótimo. Pode fazer, no meio dele, uma pequena trança, assim não vai ficar “simples demais”.

			— Eu sabia que podia contar com você! — disse, enérgica.

			Então ela abraçou a prima, que a abraçou de volta enquanto revirava os olhos. Por mais irritante que ela fosse, não podia negar que realmente gostava dela. Era sua família.

			— Olha... agora eu tenho que fazer minha mala, te vejo no jantar.

			— Está bem, priminha. — Ela soprou um beijo para a outra, que acenou para ela enquanto caminhava para fora.

			Chegando no próprio quarto, viu a mala ainda aberta em cima da cama, com algumas roupas e alguns poucos livros dentro. Por mais que zombasse de Rosetta por estar se preocupando demais, agora começou a achar que talvez eles realmente usem roupas diferentes no Conselho. Fina se sentou na cama, olhando para seus trajes no armário, sem saber o que botar na mala.

			Depois de um longo tempo revirando suas coisas, acabou por pegar os vestidos mais básicos que tinha e alguns que ainda não haviam sido usados. Também pôs na mala um vestido que era o mais próximo de “chamativo” que possuía. Era longo e branco, com as mangas compridas e rendadas em formato de flores. Ela também o colocou na mala, pensando que, de tanto que ouviu Rose falar em uma tal cerimônia, agora já estava pensando que realmente haveria uma. É bom que exista mesmo, porque ele ocupa muito espaço na mala!

			* * *

			Era tarde da noite quando Serafina finalmente adormeceu e teve um sonho; o mesmo que já tivera várias vezes desde que era criança: estava em uma parte descampada de uma floresta durante o dia, mas a neblina dominava o ambiente, tornando tudo muito difícil de se enxergar. Trajava um vestido branco de estilo medieval, que parava na altura dos joelhos, e seus pés estavam descalços. Quando se aproximou de um riacho, ajoelhou-se na beirada, fazendo uma concha com as mãos para beber um pouco de água. Até que acabou ouvindo um som de galhos se partindo ali perto, fazendo-a virar, assustada, largando a água e esperando um ataque.

			Ouviu um som de galope se aproximando, mas, aos poucos, foi se acalmando, como se começasse a andar mais devagar. No meio da neblina, surgiu um unicórnio completamente escuro. A garota arregalou os olhos ao ver o animal se aproximar, parando a centímetros de distância dela. Ele curvou a cabeça para ela, e, depois de hesitar por um momento, Serafina esticou a mão para alcançar a cabeça dele, que pareceu se assustar com algo e se virou, começando a correr para longe.

			— Espere! Não fuja! — gritou, mas ele já havia desaparecido no meio da neblina.

			Ela passou um tempo olhando ao redor, buscando alguma coisa que poderia tê-lo assustado, porém não enxergou nada.

			* * *

			Serafina acordou em sua cama, não se lembrava com detalhes o sonho que tivera. Forçando um pouco a memória, recordou-se de ter visto muita neblina e um belíssimo unicórnio negro que fugiu quando ia tocá-lo. Não entendia o porquê, mas de tempos em tempo sonhava com algo parecido. Nunca conversou sobre isso com seus tios ou com sua prima, porque, no mundo místico, os sonhos podiam ser uma mensagem direta indicando algo; temia que pudesse ser um mau presságio.

			Olhou em direção à janela e viu que a lua ainda estava alta. A luz que ela emanava era a única coisa que tornava o quarto visível. Ela, então, virou-se na cama e abraçou o travesseiro, tentando voltar a dormir.

			* * *

			Serafina acordou com o som de conversa pela casa. Resmungou alguma coisa incompreensível e puxou as cobertas para cima tentando voltar a dormir, mas ouviu passos andando de um lado para outro, até ouvir batidas em sua porta.

			— Prima, acorda! Temos que nos arrumar! — gritou Rosetta, do outro lado.

			— Já estou acordada! — Fina falou o mais alto que conseguiu, jogando as cobertas para o lado de forma brusca.

			Levantou-se ainda se sentindo sonolenta, caminhou até a pequena lareira que tinha em seu quarto, pegou um dos caldeirões que eram aquecidos ali e foi para o banheiro, jogando a água quente na redonda banheira de madeira. Depois despejou um pouco de água fria para controlar a temperatura. Colocou, também, algumas pétalas de flores que havia colhido ontem para aromatizar a água. Fazendo um coque improvisado no cabelo, a feiticeira se despiu e entrou na banheira, suspirando relaxada antes de começar a se ensaboar com uma barra de sabão.

			Depois que ela se enxaguou, saiu da banheira, apressando-se para vestir um vestido azul longo com bordados brancos na região da gola, e uma sapatilha do mesmo tom. Acabou apenas refazendo o coque frouxo de antes e se deu por satisfeita saindo do banheiro. Encontrou-se com Rosetta na beirada da escada; ela vestia um belo vestido de mangas compridas, azul-real, com a gola branca e um sapato preto fechado. O cabelo dela estava com o penteado que Fina havia sugerido ontem. Um rabo de cavalo bem preso com uma pequena trança nele.

			— Vai tomar café, prima. Logo temos que sair! — Rose disse energicamente.

			— Mas e você?

			— Eu já tomei! Diferente de certas pessoas, eu sempre acordo cedo! — Ela passou correndo em direção ao quarto.

			Fina desceu as escadas e encontrou os tios sentados no sofá conversando. Eles a cumprimentam assim que a viram:

			— Bom dia, Fina! Deixei o café na mesa — disse a tia Lori, sorrindo.

			— Obrigada, bom dia. — Fina sorriu, agradecida.

			— Bom dia — disse o tio, tirando os olhos do jornal.

			Ela se sentou sozinha na mesa, onde havia café e algumas torradas com uma geleia de amora feita pela tia.

			— Vamos sair em uma hora? — perguntou ela enquanto pegava uma das torradas e a colocava na boca.

			— Sim, sim. Temos que ir cedo, o Conselho não fica tão perto... — falou a tia Lori.

			— Não podemos ir com magia? — Serafina perguntou.

			— O teletransporte é perigoso, precisa ter muita prática para usar, além de não ser permitido usar isso como meio para chegar ao Conselho. Então temos que ir à moda antiga — respondeu o tio sem desviar os olhos do jornal.

			— Ah, entendi — falou a garota meio desapontada, pensando no quão longe seria o trajeto.

			— Não se preocupe, tenho certeza que valerá a pena — o tio tentou animá-la.

			— Sim, eu, com dezessete anos, consegui me teletransportar. Foi bem assustador, errei o caminho e fui parar em cima de um riacho por acidente. Pensa no susto que tomei quando, de repente, caí na água — a tia Lori contou, rindo, sendo acompanhada pela sobrinha e o tio.

			— O que é tão engraçado? — perguntou Rose, enquanto entrava na sala, arrastando com dificuldades uma enorme mala com ela.

			— Só estamos conversando, querida — falou a tia, ainda terminando de rir.

			— Precisa mesmo de tudo que está aí dentro? — Fina ergueu as sobrancelhas, apontando para a mala.

			— É claro que preciso! — Rose olhou para ela, indignada. — E da minha mala de mão também!

			— Você vai levar duas malas? — Fina franziu o cenho.

			— É uma mala de mão! E eu não sei exatamente o que a gente vai precisar estando lá, tenho que ir prevenida!

			— Se você diz... — falou, rendendo-se.

			Não se surpreenderia se entrasse agora no quarto de Rosetta e o visse completamente vazio.

			— Já fez as suas malas, Fina? — Lori perguntou.

			— Já sim, vou trazê-las para baixo. — Fina colocou a xícara de café, já vazia, na pia, e subiu as escadas rapidamente.

			— Se vai lá para cima, traz a minha mala com você! — gritou Rose para ela ouvir.

			— Se eu aguentar o peso dela! — Fina gritou de volta, entrando no próprio quarto e pegando sua mala (de tamanho normal); em seguida, abriu a porta do quarto da prima.

			Viu, sem nenhuma surpresa, que parecia que um larápio tinha feito a limpa no lugar. A penteadeira, as estantes e o armário estavam todos praticamente vazios. Ela se abaixou para pegar a bendita mala de mão, que era realmente menor que a outra, mas que parecia ser quase tão pesada quanto a sua mala, e levou-as para o andar debaixo. O que ela botou aqui dentro? Os tijolos da casa?, pensou enquanto quase tropeçava nos degraus devido ao peso. Ao chegar no andar de baixo, largou-as imediatamente no chão. O primeiro feitiço que quero aprender é o de levitação, concluiu enquanto recuperava o fôlego.

			— Meninas — chamou o tio —, venham aqui, precisamos conversar antes de irmos.

			Fina e Rose se sentaram no sofá, que ficava de frente para eles. A tia Lori começou a falar:

			— Vocês sabem que logo que chegarem, vocês vão receber a suas pedras, certo? — As duas concordaram com a cabeça. — Ótimo, lá vocês vão aprender muito sobre como usá-las. Quero que me prometam que não vão sair por aí, usando feitiços só por poderem. Usem com cautela.

			— Sim, mãe. Nós somos responsáveis — respondeu Rose.

			A pedra, pensou Fina. Há tanto tempo quero saber mais sobre as pedras, mas em nenhum livro da biblioteca dos tios achei algo que falasse mais a respeito. E eles também não falam muito, só fazem menção a tal pedra que cada um de nós está destinado a possuir através do Chamado da Alma.

			— Ótimo, agora vamos. — O tio levantou-se do sofá, sendo seguido pelos outros.

			Olhando pela janela, as meninas viram uma carruagem não muito grande, que era puxada por cavalos cinzas, parada em frente à sua casa, sendo conduzida por um homem mascarado, que desceu e ajudou-os a colocar as malas no bagageiro. Assim, os quatro subiram, e, com um estalo de chicote, dado na parte de metal da carruagem, ela começou a andar.

			— Quanto tempo leva para chegar lá? — Rose perguntou, já ansiosa.

			— Umas duas horas e meia — o tio respondeu e as duas meninas fizeram um barulho de indignação.

			— Não podemos nos mudar para mais perto do Conselho? — Rose perguntou.

			Fina concordou com a cabeça.

			— Não podemos, existe uma regra que diz que nenhuma residência pode ser construída em um determinado raio de distância do Conselho, para manter o sigilo. Nós já moramos basicamente no limite de proximidade permitido.

			— Mas para que tudo isso? — Fina perguntou.

			— O Conselho precisa estar em um lugar discreto, até pela segurança de todos que estiverem lá. Assim fica mais fácil perceber alguma atividade estranha se aproximando deles. Se tivesse moradias ao redor, não seria fácil identificar se o que está vindo é ou não uma ameaça. Até, por isso, está no centro de uma floresta, que é bem isolada...

			— Eles monitoram a floresta? — perguntou Rose, interessada.

			— Sim. Hoje é um dia de entrada de muitos novos magos no Conselho. Cada um que estiver indo para lá precisa mandar uma carta avisando que irão se aproximar do Conselho e solicitar a carruagem para não ser confundido com algum inimigo — respondeu o tio.

			— Mas por que invadiram o Conselho? — Rose voltou a perguntar.

			— O Conselho tem muitos inimigos, querida. E normalmente se aproveitam de datas como essa para entrar no raio do Conselho, já que o lugar vai estar muito movimentado — a tia respondeu, olhando para a filha.

			— Raio? — dessa vez foi Fina que perguntou.

			— Sim, o raio circular que é o território ao redor do Conselho. Todo o raio é monitorado pelo Conselho, e, dentro dele, não pode ser feita nenhuma construção. Mandei uma carta nos identificando, para garantir.

			— Que complicado.

			Rose concordou com a cabeça.

			— Existem muitos feiticeiros ruins por aí; por isso, prometam que vão prestar bastante atenção às regras de segurança que os conselheiros vão dar a vocês duas — falou o tio, olhando com severidade por cima dos óculos.

			As duas concordaram com a cabeça e um silêncio se instalou. Fina olhou pela pequena janelinha, podendo ver, lá longe, a área da floresta.

			— A cerimônia das pedras é no segundo dia, pai? — perguntou Rosetta.

			— No terceiro — ele respondeu. — Por isso vamos voltar nesse dia para ver vocês.

			— Para assistir? — Fina desviou a atenção da janela, olhando a prima que também parecia confusa.

			— Sim, muitos magos têm interesse em ver os novos feiticeiros recebendo as pedras.

			— Espera, eu achava que isso era algo particular! — Rose falou alto. — Eu não preparei roupa para isso!

			— Você tem aquele vestido laranja, lembra? — disse, tranquilamente. — Não é você que contava que teria uma cerimônia?

			— De abertura! Tipo um baile, não é a mesma coisa... — Rose disse, parecendo aflita.

			— Baile? — o tio perguntou, confuso.

			— Rose achava que teria um evento de boas-vindas e trouxe um vestido de festa.

			— Não tem baile, querida — a tia falou achando graça. — Mas pode usar ele na cerimônia das pedras, vai ficar linda.

			— Se eu soubesse disso antes, eu ia querer usar algo da mesma cor da minha pedra — resmungou.

			— Você não sabe qual será a sua pedra...

			— Sim, mas no mínimo usar algo que combine com todas então! — Rose exclamou, indignada. — Eu devia ter pego o branco...

			— Que sorte que eu peguei um branco — Fina zombou.

			— Garotas, estamos entrando no raio do Conselho. Agora os magos que monitoram o lugar podem ver o que estamos fazendo.

			— Sério? Eles podem nos ouvir? — Rose olhou para os lados de forma curiosa e também um pouco assustada.

			— Ouvir não, só ver. Eles encantaram as árvores da floresta, que agora são como os seus olhos...

			— Então eles podem ver a nossa carruagem se aproximando? — perguntou Serafina, impressionada.

			— Isso mesmo. — A garota então voltou a olhar na janelinha, vislumbrando as árvores. Elas parecem tão comuns...

		


		
			
Capítulo 2 
O Conselho

			epois de um longo percurso em silêncio, o tio parecia ter adormecido; já a tia estava concentrada em um livro que lia, apesar dos balanços constantes que a carruagem fazia. De repente, Serafina sentiu Rose cutucá-la nas costelas.

			— Qual você acha que vai ser a sua pedra? — perguntou ela, olhando a prima atentamente.

			— Eu não sei. Eu nem entendo direito o que cada pedra faz — Fina respondeu, pensativa.

			Só sabia que a granada, que era a pedra da tia Lori, dava-lhe bons reflexos, e a alexandrita, pedra do tio, ajudava a organizar estratégias de combate.

			Fina percebeu que deveria ter feito uma expressão triste, porque Rose logo perguntou:

			— Por que está assim?

			— Só estava pensando em qual seria as pedras que meus pais tinham — confessou ela, desviando o olhar.

			— Ah, Fina... — Rose lhe deu um forte abraço. — Tenho certeza que tiveram as melhores pedras, e você também. A que mais combina com você! — falou, seus olhos azuis começavam a lacrimejar, fazendo a prima sorrir de leve.

			— Obrigada, Rose. — Ela retribuiu o abraço da prima. Então, voltou a olhar pela janela e, depois de um tempo, acabou reparando em algo diferente no meio das árvores. — Acho que chegamos... — ela comentou, fazendo Rose se esticar para ver a janela também.

			— Sim, chegamos! — Rose gritou, fazendo a tia levantar o olhar do livro e o tio acordar, logo se erguendo e tentando fingir que nem havia dormido.

			Viram uma construção que se assemelhava a um castelo, não muito grande, com a base arredondada, feita de tijolos cinzas e cercada por um grande muro. Ao descerem da carruagem, pegaram as bagagens e começaram a andar em direção ao castelo, mas logo foram parados por dois magos com uma expressão de poucos amigos em seus rostos.

			O tio tomou a dianteira para falar com eles, colocando a mão no bolso, puxando uma caixinha roxa de veludo e abrindo-a, mostrando para eles seu conteúdo. Os magos pareceram analisar o interior dela por um momento, antes de deixá-las passar. O mesmo ocorreu com a tia, que logo foi liberada, porém virou-se para as duas, chamando-as com o olhar. As primas andavam mais juntas, e mais rápido que o necessário, se sentindo intimidadas com toda a situação.

			— Nós mostramos as nossas pedras para eles — falou a tia, fazendo as meninas se surpreenderem. — É a forma de nos identificarmos aqui.

			Assim que entraram no castelo, tiveram a atenção roubada por uma gigantesca estátua de um mago de idade, com uma longa barba. Uma das mãos da estátua estava levantada, e ele segurava uma pedra de tom vermelho brilhante. Na outra mão, era possível ver que ele segurava um punhado de pedras preciosas nos dedos semiabertos. Algumas escapavam de seus dedos flutuando no ar. A estátua passava a sensação de se tratar de alguém extremamente poderoso.

			— É o Mago dos magos — explicou a tia para as duas. — O mago mais poderoso que já existiu. Foi ele quem criou as pedras com o Chamado da Alma. Mas logo vocês vão saber mais sobre isso... — Em seguida, a tia passou uma das mãos nas costas de Rose, dando um fraco empurrão para ela continuar andando. — Vamos, garotas, o caminho é por aqui.

			Enquanto começavam a se afastar por um relance, percebeu que os olhos da estátua emitiam um brilho arroxeado. Os tios as levaram para um local onde estavam reunidos diversos feiticeiros de diferentes idades. Alguns, como elas, acompanhados de seus familiares. Então, uma senhora de idade, vestindo um longo vestido preto até o pé, que possuía os cabelos grisalhos presos em um coque, sem nenhum fio fora do lugar, começou a falar:

			— Bem-vindos ao Conselho de Feitiçaria. Eu sou a conselheira Epifana Savior, acredito que todos saibam como ele funciona; entretanto farei uma breve introdução. Ao completar dezesseis anos, um feiticeiro está permitido a começar a participar do Conselho, onde ele terá acesso a nossa Biblioteca Milenar, que reúne livros de magia desde o início dos tempos, além de poder solicitar a ajuda diretamente dos conselheiros para esclarecer alguma dúvida. — Ela fez uma pequena pausa para respirar. — O objetivo aqui é aprimorarmos a magia de cada um. Para os novos feiticeiros, a cerimônia das pedras ocorrerá daqui a três dias no período da tarde, onde poderão encontrar o seu Chamado da Alma. Assim, escutarão a pedra a qual estão destinados e corresponderão a seu chamado, uma tradição criada pelo Mago dos Magos e que, desde então, é realizada uma vez por ano. Agora, a todos que vão iniciar ou vão dar continuidade a seus estudos, podem se dirigir aos dormitórios.

			A conselheira encerrou seu discurso, dando as costas e subindo as longas escadas.

			— Vamos voltar para a cerimônia de vocês, meninas. — A tia abraçou as duas ao mesmo tempo, parecendo emotiva.

			— Sentirei sua falta, mãe e pai. — Rose olhou para os dois, parecendo triste.

			— Sentirei falta das duas. — O tio se juntou ao abraço. — Cuidem uma da outra.

			— Cuidaremos, tio — Fina falou também, emocionando-se um pouco.

			Era a primeira vez que estariam longe dos dois, fora as breves vezes que eles precisaram passar algumas noites no Conselho. Normalmente, um deles ia e o outro ficava em casa cuidando delas. As duas então se soltaram do abraço, pegaram as malas e seguiram uma fila que foi indicada a elas, que levaria ao dormitório feminino. Foram andando pelos corredores com aspecto muito antigo, mas incrivelmente limpo. Por onde passavam, viam um ou outro quadro de algum feiticeiro ou feiticeira que foi importante para a história, porém que ainda não sabiam exatamente quem eram.

			Quando chegaram em um dos dormitórios, viram uma sala com duas fileiras de cortinas divisórias de tom verde-escuro, como se fossem pequenos quartinhos. Dentro de cada uma, tinha uma cama e alguns poucos móveis. Logo no início do dormitório, havia uma escadaria que levava para o andar de cima. Já no fim das fileiras, havia uma enorme janela que tinha uma vista para o jardim e para a floresta atrás dos muros.

			— Aqui tem um total de vinte camas, e algumas já estão ocupadas como podem ver. As que não se instalarem aqui, vão para o andar de cima — falou a feiticeira mal-humorada que as guiou até ali.

			— Ah... Com licença — disse uma garota baixinha, com os cabelos e olhos de tom castanho-mel, que também devia ser uma novata ali. — Não tem porta nos quartos?

			— Tem a cortina que, quando fechada, dá total privacidade para vocês — respondeu a feiticeira mal-humorada. — Se quer garantir que ninguém vai entrar no seu quarto e mexer nas suas coisas, é só fazer um feitiço para isso.

			— Mas... — tentou a garota, porém logo foi interrompida.

			— Se não souber como fazer isso, peça a ajuda de um conselheiro. Na biblioteca também tem o livro Guia de Proteção. Vai encontrar o encantamento certo nele — falou a feiticeira guia com impaciência.

			— Está bem. — A garota se encolheu, envergonhada a partir dos olhares que recebia. Feitiços de proteção eram bem básicos, foi um dos primeiros que as primas aprenderam, mas ela não devia ser julgada por não saber...

			Várias feiticeiras ocuparam os lugares no primeiro andar, e então seguiram até o andar de cima, sobrando apenas um local vago no segundo andar.

			— Vamos, ainda tem um lugar vago nesse andar — disse a feiticeira mal-humorada.

			As mulheres se entreolharam, sem tomar nenhuma iniciativa. Algumas estavam interessadas no terceiro andar e outras, que se conheciam, não queriam se afastar uma da outra.

			— Vamos logo! — gritou a feiticeira mal-humorada. — Você aí! Pegue aquele dormitório.

			Serafina demorou alguns segundos para perceber que a guia falava com ela.

			— Eu? — Fina apontou para si mesma.

			— Sim! Vá de uma vez! — A feiticeira guia encarou-a mortalmente.

			— Mas... — Ela olhou para Rose, que arregalou os olhos.

			— Vá! — gritou a feiticeira mais uma vez.

			— Estou indo. — Serafina abaixou a cabeça, arrastando sua mala com ela, lamentando que não sabia ainda usar feitiços para levitar objetos, enquanto olhava para a prima com o canto dos olhos.

			Viu Rose seguir em direção ao andar de cima, junto com as outras. Olhando ao redor, viu que todas as cortinas já estavam fechadas. Fina, então, entrou no único quartinho vago e fechou as cortinas. Serafina colocou a mala sobre a cama e começou a murmurar um encantamento de proteção para impedir qualquer um de entrar em seu quarto.

			Assim que terminou, ela se sentou na cama e percebeu que, ao menos, era macia; começou, então, a observar o que havia no quarto. Agora não sabia o que fazer, a guia não lhe deu muitas explicações. Devo esperar aqui? Onde vai ser o quarto de Rose?, pensou ela, que estava contando que ficariam em quartos vizinhos...

			A garota suspirou, frustrada, olhando mais uma vez ao redor. Realmente não ia se sentir confortável ali se não tivesse feito o feitiço de proteção. Iria ficar pensando que a qualquer momento alguém poderia abrir aquelas cortinas... Depois de descansar um pouco na cama, Fina levantou-se e começou a desfazer a sua mala. Assim que terminou de organizar tudo que trouxera ali nos móveis disponíveis, decidiu sair para procurar a prima para explorarem o lugar juntas. Quando abriu as cortinas, viu que poucas estavam abertas.

			Estariam as outras esperando algo?, ela voltou a pensar.

			Mesmo sem ter certeza de que poderia sair, a garota acabou subindo as escadas e foi para o terceiro andar. Viu que era basicamente igual ao seu, exceto em poucos detalhes, como as estátuas decorativas, a posição da janela, e o piso que era de carpete marrom com desenhos vermelhos, diferente do seu andar, que possuía um piso de tábua. Foi andando pela fileira de cortinas fechadas e começou a chamar baixinho:

			— Rose... Rosetta.

			Porém ela logo parou ao escutar uma voz conhecida.

			— Fina.

			— Sou eu — ela respondeu segundos antes da cortina à sua frente ser escancarada, revelando Rose com o rosto aliviado.

			— Eu estava pensando em como você iria me achar... — Rose rapidamente segurou o pulso da prima e a puxou para dentro do quarto.

			Viu que ela também já tinha desfeito a sua mala. Os móveis do quarto dela pareciam ser mais novos que os seus. A madeira estava bem mais cuidada e parecia ter sido recentemente lustrada, porém a cômoda e o armário eram menores. Ou aquilo era só impressão, devido à quantidade de coisas que ela tinha para guardar. Dava para ver, claramente, que algumas gavetas não estavam nem conseguindo fechar...

			— Ouvi umas garotas conversando enquanto subia as escadas. Esse andar foi reformado recentemente, além de a biblioteca ser no terceiro andar também, por isso elas preferiram esse — comentou, sentando-se na cama.

			— Entendi — Serafina disse, enquanto se sentava confortavelmente ao lado dela. — Mas é uma pena termos ficado separadas.

			— Realmente, porém podemos visitar uma à outra. É só um andar de distância. — Rose tentou ser positiva.

			— Não tinha pensado nisso... Contudo não sei se subir um lance de escadas para te ver compensa... — Fina falou antes de começar a rir, ao sentir a prima jogar uma almofada no rosto dela.

			— Mas, sério, o que vamos fazer agora? — perguntou Rose, assim que parou de rir.

			— Eu não sei... A guia disse que o jantar é servido as oito horas, e que o refeitório fica no primeiro andar.

			— Temos que esperar aqui ou podemos ir procurar a biblioteca?

			— Ela não falou nada sobre isso, então acho que podemos ir. As mais velhas nem esperaram o fim das instruções para saírem. Devem estar aqui só para fazer uma pesquisa...

			— Então, vamos — Fina falou se levantando.

			Assim que saíram, perceberam que o lugar era realmente grande e não sabiam exatamente qual caminho pegar.

			— Como a gente sabe para que lado ir? — Fina perguntou, sentindo-se nervosa novamente.

			— Deviam dar um mapa para as novatas — Rose falou, fazendo a sua típica expressão birrenta.

			— Acho que eles contam com a bondade dos mais velhos para nos apresentar o lugar. — Fina suspirou.

			— Ah, sim, isso é muito provável de acontecer mesmo... — Rose bufou, enquanto revirava os olhos.

			Depois das duas se perderem algumas vezes, esperam alguém passar para pedir informação. Após um tempo, conseguiram finalmente encontrar a biblioteca. Ela era realmente imensa; tão grande que ocupava uma parte do quarto andar. Havia ali uma escada que conectava aos livros que estavam mais no alto. Pelo ambiente, estavam espalhados mesas e poltronas para quem quisesse ler ali mesmo, assim como uma mesa de bibliotecário bem arrumada, mas não havia ninguém ali.

			Enquanto observavam ao redor, acabaram vendo algumas pessoas que estavam na biblioteca; entre elas havia um rapaz, que parecia ter a mesma idade delas, sentado sozinho em uma mesa, lendo um livro. Ele tinha cabelos negros e usava um par de óculos de aros grossos, que escondiam parcialmente os olhos cinzentos. Assim que percebeu o olhar delas, ele abaixou o livro para observá-las, sorriu e levantou-se.

			— Olá, garotas. São novas por aqui?

			— Somos sim — Serafina respondeu, tentando sorrir um pouco.

			— Reparei pela forma que olhavam ao redor, buscam algum livro específico? — ele perguntou enquanto se aproximava delas.

			— É nosso primeiro dia no Conselho, se tiver algum para nos indicar... — falou Rose, mexendo um pouco no cabelo.

			— Você trabalha aqui? — perguntou Serafina.

			— Minha mãe é bibliotecária, mas ela não pôde vir trabalhar, então me pediu para assumir o lugar dela por alguns dias. Tem alguns livros que os iniciantes costumam levar, só tenho que saber mais ou menos em que nível estão. Já leram “Feitiços de Proteção Básicos”?

			— Sim — responderam juntas.

			— Algum sobre a história da feitiçaria?

			— Não — Fina disse animadamente, era justamente a parte que mais se interessava.

			— Vou pegar um com esse tema. — O rapaz pareceu fazer uma anotação mental. — E “A Tradição da Pedra”?

			— Também não.

			— Vou pegar dois de cada para vocês. Um minuto.

			Dito isso, ele se virou e saiu.

			— Ele é simpático — Fina comentou.

			— Ele é bonito — ela elogiou, olhando para a outra com um sorriso malicioso.

			— O que está dizendo, Rose?! — Fina exclamou, logo corando ao perceber que estavam em um lugar silencioso. — Ele só foi legal com a gente.

			— Com você, ele quase nem olhou para mim — Rose falou fingindo estar magoada. — Eu estava invisível...

			— Não tem nada a ver! — Fina voltou a levantar a voz, enquanto tentava empurrá-la de brincadeira, porém logo parou ao ver que o rapaz se aproximava, carregando os livros. — Ele está voltando, pare de falar.

			— Oh! Está bem... — Rose forçou uma voz cantada.

			— Aqui estão os livros, garotas, se precisarem de outros podem falar comigo. — Então ele entregou dois livros para cada.

			— Obrigada — As primas falaram juntas.

			— A propósito, sou Dylan — ele falou, dando um pequeno sorriso. — Dylan Price. E vocês são...?

			— Sou Rosetta Scott. Essa é minha prima, Serafina — falou ela, passando as mãos nos ombros da outra.

			— É um prazer. — Ele sorriu amistosamente; em seguida, caminhou de volta para a mesa que estava para retomar sua leitura.

			— O que foi isso? — sussurrou Fina, afastando o braço dela.

			— Estava te apresentando para ele. — Ela deu de ombros, fingindo inocência.

			— Estava me jogando para cima dele, isso sim!

			— Talvez, quem sabe... — falou Rose, com um tom malicioso. — Temos nossos livros agora, quer ler no meu quarto até o jantar?

			— Pode ser... — Serafina disse, tentando se acalmar um pouco.

			* * *

			Cada uma estava em uma ponta da cama de solteiro de Rose. Serafina estava com as costas contra o colchão, com o livro sobre a Tradição das Pedras diante do rosto. Já a prima estava de bruços, com as pernas balançando, enquanto folheava o livro de história.

			— Será que falta muito para o jantar? — perguntou Serafina.

			— Olha no relógio aí — Rosetta falou sem tirar os olhos do livro.

			— Relógio?

			Ela virou o rosto pro lado, vendo um pequeno relógio de bolso encostado ao lado de um porta-velas em cima da mesa de cabeceira.

			— Não tinha nenhum relógio no meu quarto...

			— Fui eu que trouxe, pensei que seria útil.

			Serafina começou a pensar que talvez ela não fosse tão louca por trazer aquela malona. Viu que já era sete e quarenta, o que significava que faltavam vinte minutos para o jantar.

			— Quer ir já para o salão? Tem vários lances de escada e uma grande probabilidade de nos perdermos no caminho.

			— Por mim tudo bem. — Ela suspirou e, em seguida, levantou-se fechando o livro. — Só vou levar os livros para o meu dormitório primeiro.

			— Nos encontramos na escada do segundo andar?

			— Feito. — Ela saiu pelas cortinas, descendo as escadas.

			Assim foi seguindo entre as várias cortinas fechadas. A sua era a última do lado da janela. Quando faltava passar por mais um quartinho para chegar ao seu, as cortinas do quarto se abriram rapidamente, dando-lhe um leve susto. De dentro do quartinho saiu uma garota que aparentava ter a sua idade, com a pele negra e cabelos bem cacheados.

			— Ah, eu te assustei? Desculpa, não sabia que tinha alguém aí na frente — falou ela rapidamente.

			Antes que Fina pudesse dizer que estava tudo bem, ela recomeçou a falar:

			— Que livros são esses? Você os pegou na biblioteca ou são seus? Eu queria saber onde fica a biblioteca, mas não sabia para quem perguntar, então fiquei no meu quarto vendo os que eu mesma trouxe.

			— Esses são da biblioteca mesmo — respondeu, um pouco surpresa. Não estava esperando que alguém falasse com ela agora. — Fica no terceiro andar, dois corredores à esquerda da saída dos quartos.

			— Muito obrigada! — Sorriu, agradecida. — Eu sou a Marion, aliás. Marion Knight — concluiu, estendendo a mão para ela.

			— Serafina Scott. É seu primeiro ano no Conselho? — Ela retribuiu o cumprimento.

			— Sim, é para você também? — Fina concordou com a cabeça, e a garota sorriu, animada.

			— Estou indo jantar, quer vir comigo? — falou, caminhando até o quarto ao lado e colocando os livros sobre a cômoda.

			— Quero sim. Só sei que é no primeiro andar, estava tentando descobrir onde fica exatamente.

			— Eu sei mais ou menos. — Riram juntas. — A minha prima vai com a gente, tudo bem?

			— Claro, é a primeira vez dela aqui também? — a garota perguntou, enquanto começavam a andar.

			— Sim, estamos tentando nos ajudar a ficar menos perdidas por aqui.

			Elas desciam as escadas.

			— Agora eu vou ajudar também. — Deu uma risadinha.

			No final da escada, Rosetta aguardava de braços cruzados. Assim que as viu, começou a falar:

			— Que demora para guardar um livro, Fina! Já achei que tinha se perdido no caminho. — Só aí ela percebeu a garota ao seu lado. — Ah, quem é essa?

			— Rosetta, essa é Marion. Marion, minha prima Rosetta — Fina apresentou-as.

			— Muito prazer. — Marion estendeu a mão, sorrindo.

			— Igualmente. — Rose sorriu um pouco. — Vamos jantar? — As garotas concordaram e logo recomeçaram a andar.

			Depois de um longo tempo em silêncio, Marion perguntou para elas:

			— Você tem preferência em relação a alguma das pedras?

			— Não conhecemos bem o que cada uma delas faz — respondeu Rose, pensativa.

			— Eu peguei um livro sobre isso, porém ainda estou no começo — Fina falou, olhando para a garota. Ela arregalou os olhos.

			— Vocês não conhecem a tradição? — perguntou, chocada.

			— Só superficialmente. Não tínhamos nenhum livro sobre isso em casa — Rose falou em um tom triste.

			— Puxa, que pena! — falou Marion, sentida. — Na minha casa tínhamos muitos livros, estou ansiosa para conhecer a Biblioteca Milenar. — Os olhos dela brilhavam enquanto imaginava o lugar.

			— Mas e você? — perguntou, fazendo a garota olhar para ela. — Tem preferência por alguma pedra?

			— Tenho sim. — Ela sorriu, animada. — O quartzo rosa.

			— Que faz? — Rose incentivou que ela continuasse.

			— Ah, sim. Vocês não sabem o que as pedras fazem, desculpa. Seu poder principal é ajudar a quem a possuir encontrar as respostas que procura — concluiu, sonhadora.

			— Parece incrível — falou Fina, com sinceridade. — Espero que consiga ela.

			Rose concordou com a cabeça.

			— Espero que seja esse o meu Chamado da Alma, mas, caso não for, só me resta aceitar e entender o que a minha alma reservou para mim... — respondeu um pouco desanimada, mantendo um leve sorriso com ar de compreensão.

			— Como funciona esse tal Chamado da Alma? — perguntou Rose, curiosa.

			— Está tudo no livro da tradição. Segundo a antiga tradição criada pelo Mago dos magos, cada feiticeiro está ligado a uma pedra com um poder específico — explicou Marion, didaticamente. — Uma ligação entre a sua alma e a pedra. A pedra reflete o poder que combina com a essência de cada alma, por isso o nome “Chamado da Alma”, que é o momento em que a sua alma vai se conectar com a pedra a qual sempre esteve destinada, atendendo o chamado que sempre existiu.

			— E por que só ocorre aos dezesseis anos? — Fina perguntou.

			— É só uma regra do Conselho para que o mago já tenha maturidade suficiente para receber o grande poder.

			— Faz sentido. — Ela não conseguia se imaginar quando era criança. Receber toda essa magia podia ser perigoso...

			— Vocês deviam estudar o poder de cada pedra antes da apresentação — alertou Marion. — No livro da tradição tem a lista com todas elas.

			— Boa ideia — falou Rose.

			— Eu acho que prefiro receber a pedra e só aí descobrir o que ela faz — disse Fina.

			— Sério? — as duas perguntaram juntas, olhando surpresas para ela.

			— Sim, assim não vou me sentir tentada a receber uma pedra específica na cerimônia.

			— Mas não faz diferença se estiver tentada ou não, a pedra que está destinada a você não vai mudar. — Marion justificou.

			— Sim, porém assim não tem como eu me sentir desapontada com a que eu receber. Vou ficar feliz descobrindo o que ela faz mesmo não sendo tão incrível...

			— Que jeito bonito de ver a cerimônia. — Marion comentou, admirada.

			— Bonito é; contudo eu não vou resistir à curiosidade — disse Rose, invocada, arrebitando o nariz. — Eu vou ver o que cada pedra faz e torcer por uma.

			— Fique à vontade — Fina falou, risonha.

			— Olha! Conseguimos chegar na estátua. — Marion apontou para a majestosa estátua do Mago dos magos, que estava diante delas. Parecia ainda melhor vendo do ângulo que estavam, debaixo para cima.

			— Para que lado era mesmo? — perguntou Rose.

			— Dois corredores à esquerda da estátua, eu acho... — Fina falou, incerta.

			— Eu só sei que é no primeiro andar. — Marion ergueu os braços.

			— Bom, vamos tentar o caminho que a Fina falou — disse Rose, já caminhando na direção indicada. — Se nos perdermos a culpa é dela.

			— Ah, que bonito! — Serafina falou brava, pondo-se a andar atrás dela.

			Marion riu enquanto seguia as duas. Estava feliz, pois sentia que tinha conseguido fazer boas amigas...
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